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O cultivo de melão rendilhado
(Cucumis melo var. reticulatus

Naud.) é bastante recente no país. O pri-
meiro registro para fins comerciais foi
em 1986, pela Cooperativa Agrícola de
Cotia, com sementes importadas do Ja-
pão (Rizzo, 1999). Estes melões carac-
terizam-se por apresentar a superfície do
fruto rendilhada, formato redondo a ova-
lado, peso de 1 a 3 kg, aroma caracte-
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RESUMO
Este trabalho teve como objetivo avaliar cinco cultivares de

melão rendilhado com relação as características associadas à produ-
ção e qualidade dos frutos e quanto à aparência. O experimento foi
conduzido em casa de vegetação da Faculdade de Ciências Agrárias
e Veterinárias-UNESP, Câmpus de Jaboticabal. Utilizou-se o deli-
neamento em blocos ao acaso com 5 tratamentos compostos pelas
cultivares Sunrise; Aragon; Halest Best Jumbo; Nero e Bônus nº 2 e
4 repetições. Foram avaliados o peso médio dos frutos
comercializáveis; diâmetro e comprimento médio de frutos; espes-
sura média e coloração do mesocarpo e epicarpo; teor de sólidos
solúveis (ºBrix), pH e acidez total. O híbrido Bônus nº 2 destacou-se
com relação à produção média/m2, peso médio dos frutos (Kg), es-
pessura da polpa (cm) e ºBrix, características importantes para a
produção e comercialização dos frutos de meloeiro, podendo ser
indicado para cultivo em casa de vegetação.

Palavras-chave: Cucumis melo var. reticulatus Naud., cultivo
protegido, qualidade de frutos, cultivares.

ABSTRACT
Evaluation of qualitative characteristics of netted melon

fruits under greenhouse conditions.

The yield and fruit quality of five cultivars of netted melon were
evaluated under greenhouse conditions. The experiment was carried
out in Jaboticabal, Brazil. Five cultivars (Sunrise, Aragon, Halest
Best Jumbo, Nero and Bônus nº 2) were evaluated in a randomized
block design with four replications. Each plot consisted of 3 plants
spaced 0.8 x 1.0m apart. The total fruit yield was evaluated; average
fruit weight; average longitudinal and transversal fruit diameter;
average thickness and flesh and skin color and the qualitative fruit
characters, % total soluble solids, pH and total acidity. The cultivar
Bônus nº 2 presented the highest fruit yield and average weight,
average flesh thickness and total soluble solids.

Keywords: Cucumis melo var. reticulatus Naud., greenhouse, fruit
quality, cultivars.
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rístico, polpa bastante doce (Brix ao re-
dor de 10°) e coloração que varia entre
verde-clara e salmão (Siviero, 1993).
Estes tipos de melão apresentam a van-
tagem da boa cotação comercial e de
poderem ser cultivados em pequenas
áreas com boa lucratividade. Seu curto
ciclo vegetativo é favorecido sob alta
luminosidade e temperatura, baixa umi-
dade relativa e boas condições de irri-

gação. Recomenda-se o seu cultivo em
casa de vegetação, por possibilitar me-
lhor controle das condições ambientais.
Ainda, o cultivo em ambiente protegi-
do possibilita semear o melão em várias
épocas, proporcionando mais de uma
colheita por ano, atingindo altos níveis
de produtividade (1.800 - 3.000 frutos/
1.000 m2 de casa de vegetação)
(Brandão Filho & Vasconcellos, 1998).
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O consumo de melão rendilhado está
relacionado ao teor de sólidos solúveis,
responsável pelo sabor. Seu aspecto vi-
sual diferencia-o dos outros tipos de me-
lão existentes no mercado. Sua qualida-
de nutricional também tem contribuído
favoravelmente para o seu consumo, pois
são considerados pouco calóricos e boa
fonte de sódio, potássio, vitamina C e
beta-caroteno (Lester, 1997).

A qualidade em frutos de melão en-
volve atributos relacionados à precoci-
dade, concentração da produção, aparên-
cia (formato, coloração da casca e pol-
pa e presença ou não de rendilhamento),
qualidade de polpa e capacidade de
armazenamento. A qualidade de polpa
é influenciada pelo teor de açúcares,
aroma, textura, firmeza e coloração. O
teor de açucares é influenciado princi-
palmente pelo conteúdo de sacarose, que
é medido pelo total de sólidos solúveis.
Comercialmente, frutos com teores de
sólidos solúveis entre 12-15% são con-
siderados de excelente qualidade; teo-
res próximos de 9% são considerados
aceitáveis e, abaixo deste valor, não são
comerciáveis (McCreight et al., 1993;
Gorgatti Neto et al., 1994).

Segundo Chitarra & Chitarra (1990),
os índices chamados de físicos e quími-
cos, referentes à transformações
morfológicas e fisiológicas pelas quais
os frutos passam durante seu desenvol-
vimento, podem auxiliar na determina-
ção do ponto de maturação destes. Den-
tre os físicos, pode-se citar o formato
dos frutos (incluindo diâmetro longitu-
dinal e transversal) e espessura de pol-
pa e casca. Com relação aos índices quí-
micos, os mais utilizados são pH, aci-
dez titulável e sólidos solúveis totais.
Todos são de fácil obtenção, podendo
ser indicadores do ponto de colheita, se
monitorados durante o desenvolvimen-
to do fruto, pois, próximo deste, o teor
de sólidos solúveis aumenta, o pH varia
pouco e a acidez tem uma rápida redu-
ção. O fruto ideal deve ter polpa espes-
sa e, consequentemente, uma cavidade
interna pequena, pois frutos deste tipo
resistem melhor ao transporte e têm
maior durabilidade pós-colheita (Costa
& Pinto, 1977).

Neste trabalho, objetivou-se avaliar
cinco cultivares de melão rendilhado
cultivados em casa de vegetação, com

relação à produção, qualidade e aparên-
cia dos frutos.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em
casa de vegetação do Departamento de
Produção Vegetal da Faculdade de Ciên-
cias Agrárias e Veterinárias, Câmpus de
Jaboticabal-SP. Utilizou-se o delinea-
mento em blocos ao acaso com quatro
repetições e cinco tratamentos compos-
tos pelas cultivares Sunrise (resistente
a oídio e míldio, casca bastante
rendilhada, creme e polpa amarelada);
Aragon (fruto oval, bastante rendilhado,
peso médio entre 1,2 e 1,4 kg, polpa
espessa e salmão e casca verde quando
maduro); Halest Best Jumbo (fruto oval-
alongado, peso médio entre 1,0-1,5 kg,
e polpa espessa de cor salmão); Nero
(resistente a oídio, fruto arredondado,
peso médio entre 1,2 e 1,5 kg, apresen-
ta cavidade interna pequena, polpa sal-
mão, casca bastante rendilhada e verde
quando maduro) e Bônus nº 2 (resisten-
te a oídio, tolerante a nematóides, ciclo
médio, fruto arredondado, bastante
rendilhado, casca e polpa verde quando
maduro, pequena cavidade interna e
bom desprendimento das sementes).

Cada parcela foi constituída por uma
linha de 3,0 metros de comprimento,
com seis plantas. O espaçamento ado-
tado foi de 1,0 m entre fileiras e 0,5 m
entre plantas. A semeadura foi realiza-
da no mês de abril de 1996, utilizando-
se de bandejas de poliestireno expandi-
do com 128 células, preenchidas com
substrato para hortaliças (Plantmax). O
transplantio para a casa de vegetação foi
realizado quando as mudas apresenta-
vam a primeira folha definitiva. As adu-
bações de plantio e cobertura foram rea-
lizadas com base em análise de solo,
segundo recomendações para a cultura
por Raij et al. (1996). O tutoramento das
plantas foi feito com fios de ráfia, sen-
do conduzida uma planta por cova. Fo-
ram realizadas desbrotas e amarrios das
plantas sempre que necessário. Os demais
tratos culturais foram realizados seguin-
do as indicações para a cultura. Foram
deixados três frutos por planta, e a colhei-
ta foi iniciada no mês de agosto de 1996,
a partir da maturação dos frutos.

Foram coletados dados de produção
total de frutos/m2, peso médio dos fru-

tos comercializáveis (0,3 a 1 kg); diâ-
metro médio transversal e longitudinal
(cm); espessura média do mesocarpo e
epicarpo (cm); coloração do mesocarpo,
determinada de acordo com escala de
notas (1: verde, 2: verde claro, 3: ama-
relo e 4: laranja); rendilhamento da cas-
ca, caracterizado por avaliação visual e
teor de sólidos solúveis (ºBrix), obtido
pela utilização de refratômetro manual;
pH e acidez titulável, obtidos pela
titulação com NaOH sobre a diluição de
20 mL de suco do fruto em 20 mL de
água destilada, usando como indicador
fenolftaleina. Foi realizada transforma-
ção da acidez titulável segundo Tressler
& Joslyn (1961), utilizando-se do fator
de correção (volume de NaOH titulado
x 0,32), que proporciona valores em gra-
mas de ácido cítrico/100mL de solução.
Com os dados médios de cada caracte-
rística, realizou-se a análise de variância
(ANAVA). Para cada caráter, aplicou-
se o teste F, quando o valor de F calcu-
lado foi significativo, realizou-se com-
parações entre as médias, pelo teste de
Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quanto à produção, a cultivar Bô-
nus nº 2, foi a mais produtiva (12,27 kg/
m2), não diferindo apenas de ‘Sunrise’.
‘Aragon’ apresentou a menor média
para esta característica, não diferindo de
‘Hales Best Jumbo’ e ‘Nero’ (Tabela 1).
A produção foi relativamente menor do
que o esperado devido à ocorrência do
cancro da haste (Didymella bryoniae),
que foi prejudicial no final do ciclo da
cultura, pois o tratamento realizado com
fungicidas não resultou em controle efe-
tivo. As plantas das cultivares ‘Aragon’
e ‘Hales Best Jumbo’ demonstraram ser
pouco tolerantes ao fungo, o que não
ocorreu com as outras cultivares. A ocor-
rência de oídio (Sphaerotheca fuliginea)
também limitou a produção, apesar da
constante aplicação de fungicidas reco-
mendados para a cultura.

Considerando-se os padrões de Cos-
ta & Pinto (1977) e Siviero (1993), ‘Bô-
nus nº 2’ apresentou melhor desempe-
nho em relação às outras cultivares
quanto ao peso médio dos frutos, não
diferindo apenas de ‘Sunrise’ (Tabela 1).
O peso médio dos frutos variou entre
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350 a 700 g, valores considerados bai-
xos, segundo Siviero (1993), mas que
ocorreram neste ensaio devido à inci-
dência das doenças citadas anteriormen-
te na fase final de desenvolvimento dos
frutos, comprometendo, assim, suas di-
mensões.

Quanto ao diâmetro médio transver-
sal e espessura média do mesocarpo, a
cultivar Bônus nº 2 apresentou maiores
valores, diferindo apenas de ‘Aragon’ e
‘Hales Best Jumbo’ (Tabela 1). O fruto
ideal, segundo Costa & Pinto (1977),
deve ter mesocarpo espesso e cavidade
interna pequena, pois frutos deste tipo
resistem melhor ao transporte e têm
maior durabilidade pós-colheita.

Com relação ao diâmetro médio lon-
gitudinal e a espessura média do
epicarpo, o comportamento entre culti-
vares foi semelhante, não ocorrendo di-
ferenças significativas (Tabela 1).

Na Tabela 2, observa-se que
‘Sunrise’, ‘Nero’ e ‘Bônus nº 2’ não di-
feriram significativamente entre si, com
relação ao teor de sólidos solúveis. En-
tre elas destacou-se ‘Bônus nº 2’ com

seravitluC
sacitsíretcaraC

CFMP *FMP LMD TMD EME PEME
esirnuS ba76,11 ba57,165 1 a75,9 ba58,9 ba73,2 a73,2
nogarA c25,8 c54,353 a40,9 b75,8 b30,2 a49,1

obmuJtseBselaH cb23,8 cb28,263 a38,9 b25,8 b00,2 a48,1
oreN cb72,21 cb05,364 a84,9 ba85,9 ba94,2 a81,2

2ºnsunôB a51,31 a52,396 a02,01 a84,01 a08,2 a90,2

Tabela 1. Médias de seis características em cinco cultivares de melão rendilhado. Jaboticabal, UNESP, 1996.

*-PMFC= Produção média de frutos comercializáveis (Kg/m2); PMF=Peso médio dos frutos (g); DML=Diâmetro médio longitudinal do
fruto (cm); DMT=Diâmetro médio transversal do fruto (cm); EME=Espessura média do mesocarpo (cm); EMEP=Espessura média do
epicarpo (mm).
1- Médias seguidas da mesma letra dentro da coluna não diferem entre si pelo teste de tukey a 5 % de probabilidade.

seravitluC xirBº Hp
zedicA
*leválutit

oãçaroloC
opracoseM 2 opracipE 3

esirnuS a76,11 1a29,6 ba0231,0 6,2 0,2
nogarA b25,8 a56,6 b4811,0 0,4 4,1

obmuJtseBselaH b23,8 a29,6 b0611,0 0,4 6,1
oreN a72,21 a51,7 a0651,0 0,4 0,1

2ºnsunôB a51,31 a01,7 a4851,0 0,1 0,1

Tabela 2. Médias de ºBrix, pH, acidez titulável e coloração do mesocarpo e epicarpo. Jaboticabal, UNESP, 1996.

*= valores expressos em gramas de ácido cítrico em 100ml da solução,
1) Médias seguidas da mesma letra dentro da coluna não diferem entre si pelo teste de tukey a 5 % de probabilidade.
2) 1-verde; 2-verde-claro; 3-amarelo e 4-laranja;
3) 1-verde; e 2-amarelo,

11º Brix. Os seus valores médios de ºBrix
entre 11-13 conferem ótima qualidade
para a comercialização, pois, para a ex-
portação, os melões com Brix acima de
12º são considerados “extra”; entre 9-12
ºBrix comercializáveis, e os que possu-
em ºBrix inferiores a estes valores não
são comercializáveis (Siviero, 1993;
Gorgatti Neto et al., 1994).

Na Tabela 2, observa-se que não
houve diferenças significativas de pH,
estando os valores obtidos condizentes
com os encontrados por Gonçalves et
al. (1996). Quanto aos valores de aci-
dez titulável, que diferiram significati-
vamente entre as cultivares, também se
encontraram no padrão considerado pe-
los mesmos autores.

Os dados da coloração do mesocarpo
e do epicarpo de frutos das cinco culti-
vares de melão rendilhado estão apre-
sentados na Tabela 2.

A maior parte dos frutos apresentou
intenso rendilhamento, característica
normalmente desejável. Apenas alguns
frutos provenientes de ‘Hales Best
Jumbo’ se mostraram anormais. Essa

anomalia, que conferiu menor
rendilhamento, pode ter sido provocada
pela ocorrência das doenças causadas
pelos fungos anteriormente citados.

A cultivar Bônus nº 2 destacou-se
com relação à produção média/m2, peso
médio dos frutos, espessura da polpa e
teores totais de sólidos solúveis (ºBrix),
características importantíssimas para a
produção e comercialização dos frutos
de meloeiro, podendo ser indicada para
cultivo em casa de vegetação.
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O melão rendilhado (Cucumis melo
var. reticulatus Naud.) é uma es-

pécie da família cucurbitaceae, perten-
cente ao grupo Reticulatus. O fruto pos-
sui superfície rendilhada, formato redon-
do-ovalado, aroma marcante, ºBrix ± 10º
e cor da polpa variando de verde-claro a
salmão (Rizzo, 1999). No Brasil, o pri-
meiro registro de cultivo para fins co-
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do, em função do espaçamento e sistema de condução.
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RESUMO
Visando avaliar a produtividade e qualidade do melão rendilhado

em função do espaçamento e sistema de condução, foi realizado um
ensaio em casa de vegetação com a cultivar Bônus no 2, no período
de agosto/98 a janeiro/99 em Marília (SP). Foram avaliados três
espaçamentos entre plantas na fileira (30, 50 e 70 cm) e plantas
conduzidas com uma haste e dois frutos (S1), duas hastes com um
fruto/haste (S2), duas hastes com dois frutos/haste (S3) e três hastes
com um fruto/haste (S4). Adotou-se um esquema de parcela subdi-
vidida com o espaçamento na parcela e sistema de condução na sub-
parcela. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado com
três repetições. Nos sistemas de condução S1 e S2  foram produzidos
os frutos com maior diâmetro longitudinal (11,46 e 11,32 cm, res-
pectivamente) e transversal (10,97 e 11,08 cm, respectivamente) e,
peso médio de fruto superior (0,87 e 0,89 kg, respectivamente). Con-
siderando a produtividade, o sistema S3 (7,44 kg/m2) foi superior aos
demais, porém associado a um peso médio de fruto inferior. A mai-
or concentração de sólidos solúveis atingiu 13,86oBrix, observada
no sistema de condução S2. O peso médio de fruto apresentou rela-
ção linear positiva com o aumento do espaçamento da cultura e a
produtividade total de frutos reduziu gradativamente do menor para
o maior espaçamento, seguindo uma tendência quadrática invertida.
A condução da planta com duas hastes e um fruto/haste no
espaçamento de 50 cm permitiu um melhor equilíbrio entre o peso
médio de fruto adequado à comercialização e a maior produtividade
possível.

Palavras-chave: Cucumis melo, casa de vegetação, frutos por haste.

ABSTRACT
Greenhouse net melon fruits yield and yield quality in

response to spacing and cultivation system.

An experiment was perfomed to evaluate yield and quality of
net melon considering plants spacing and cultivation systems. The
experiment was conducted in a greenhouse with cultivar Bonus nº
2, from August/98 to January/99 in Marilia, Brazil. Three plant
spacing (30, 50 and 70 cm) and cultivation systems as one stem and
two fruits (S1), two stems and one fruit/stem (S2), two stems with
two fruits/stems (S3) and three stems with one fruit/stem (S4) were
studied. A split plot design with spacing on plots was employed,
and randomized blocks with three replicates. At S1 and S2 cultivation
systems, fruits showed higher longitudinal diameter (11.46 and 11.32
cm, respectively) and transverse (10.97 and 11.08cm, respectively),
and higher mean fruits weight (0.87 and 0.89 kg, respectively).
Considering yield per area, S3 (7.44 Kg/m2) presented the best
performance, but with lesser mean fruit weight. The highest soluble
solids content was obtained with 13.86ºBrix, at S2 cultivation. Mean
fruit weight was positive linearly correlated to culture space
increasing and total fruits yield was reduced from higher to smaller
spacing, with inverted quadratic inclination. Plant cultivation with
two stems and one fruit/stem at 50 cm spacing promoted better
balance between mean fruit weight and marketing and higher yield
by area.

Keywords: Cucumis melo, greenhouse, fruits per stem.
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merciais deste grupo de melões, foi em
1986, pela Cooperativa Agrícola de
Cotia, com sementes importadas do
Japão.

O consumo de melão rendilhado está
relacionado ao teor de sólidos solúveis,
responsável pelo sabor, e ao aspecto vi-
sual, que o diferencia dos outros tipos
de melões existentes no mercado. Sua

qualidade nutricional, também, tem con-
tribuído favoravelmente para seu con-
sumo, pois sabe-se que estes melões são
considerados pouco calóricos, além de
serem boa fonte de sódio, potássio, vi-
tamina C e beta-caroteno (Lester, 1997).

O melão rendilhado apresenta van-
tagens comerciais em relação aos outros
melões, tais como preferência de mer-
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